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			PREFÁCIO


			Sobre a necessidade de mudança permanente, para que permanentemente a realidade se ajuste às necessidades sociais e locais dos sistemas e serviços de saúde


			O livro de Carla Luciane dos Santos Borges, resultante de sua tese de doutorado, ocupa-se da Educação Permanente em Saúde e da Educação em Enfermagem, tendo em vista destacar a qualidade do trabalho no interior dos sistemas e serviços de saúde, em especial os serviços orientados à Atenção Básica e aos saberes da Saúde Coletiva. É interessante observar que o livro, uma vez que absorve uma tese de doutorado, ocupa-se em revelar percursos e estratégias de pesquisa orientada junto à pós-graduação stricto sensu, assim como contextualizar, de modo material e situacional, uma base empírica de observações e análises.


			Localizada no sul do Brasil, a pesquisa, assim como a tese e o livro, recolhe experiências que alimentam de compreensão os sentidos da descentralização do sistema brasileiro de saúde e da configuração federativa do Estado brasileiro, constituído por municípios, estados, distrito federal e União. A configuração federativa do Estado brasileiro permite estruturações, ousadias e iniciativas estratégicas que podem convergir ou divergir, mas, acima de tudo, inovar e criar, acolhendo ou problematizando políticas federais e políticas nacionais.


			Carla Borges escolhe a Educação Permanente em Saúde como política setorial do campo sanitário e a Educação em Enfermagem como política setorial do campo educacional. Mostra-se digno de nota que a autora o faz recuperando elementos parciais ou completos, superficial ou densamente analisados, sempre passíveis de ressignificação, reordenamento ou simples aprofundamento da história e implementação dessas políticas.


			No começo do livro, a Dr.ª Carla tece agradecimento àqueles que ela chama de “referenciais da Educação Permanente em Saúde” e, quando se busca sua bibliografia, encontramos Alcindo Antônio Ferla (dois títulos, um com Ricardo Burg Ceccim), Elisabeth Teixeira (dois títulos, um de um Grupo de Trabalho da Associação Brasileira de Enfermagem), Laura Camargo Macruz Feuerwerker (dois títulos, um com Ricardo Burg Ceccim) e Ricardo Burg Ceccim (cinco títulos, um com Alcindo Antônio Ferla, um com Laura Camargo Macruz Feuerwerker e um com Yara Maria Carvalho). Exceto os títulos normativos como Brasil, Rio Grande do Sul e Pelotas, todos os demais são de autores que comparecem com apenas um título. Então, pode-se ter uma ideia de suas fontes e detectar sua motivação ao convite por mim recebido, com honra, para prefaciar seu livro.


			De alguma forma, a autora traça linhas paralelas e transversais entre a Educação Permanente em Saúde e a Educação em Enfermagem, propondo-se a fazer-nos ver que a primeira faz parte da implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) e a segunda diz respeito a uma profissão que tem, no fazer educativo, uma linha curricular estruturante. O faz com um olhar que enfoca a Atenção Básica segundo elementos da Saúde Coletiva, como área de conhecimento entrelaçada. 


			O que acontece é que a Educação Permanente em Saúde foi apresentada pelo Ministério da Saúde à negociação e pactuação nacional como política pública de formação e desenvolvimento dos trabalhadores do setor sanitário. Essa negociação e pactuação transcorreram ao longo do ano de 2003, coroadas com sua chancela pela 12ª Conferência Nacional de Saúde, realizada no mês de dezembro daquele ano. Já na história da profissionalização em enfermagem por meio da educação superior, esta se faz pelo tripé Assistência (Cuidado), Administração (Gestão e Gerência) e Educação (Formação e Ensino) em Enfermagem (ou segundo a Ciência em Enfermagem), o que se entrelaça com o compromisso de desenvolvimento do sistema sanitário.


			Como política nacional do SUS, a designação Educação Permanente em Saúde não se reportou às noções de educação continuada, educação em serviço, educação ao longo da vida, treinamento especializado ou capacitação técnica, embora sistematicamente confundida tal política com todas essas noções. Como política nacional do SUS, o projeto de Educação Permanente em Saúde tinha correlação antecedente apenas com a proposta designada por “Educação do Pessoal de Saúde”, apresentada pela Organização Pan-Americana da Saúde, com embasamento na epistemologia pedagógica da educadora argentina Maria Cristina Davini, mas, no Brasil, não se apresentou apenas como projeto epistêmico, tratou-se, principalmente, de um projeto político estratégico à implementação do sistema de saúde. Não se tratava, portanto, da aquisição de superiores competências intelectuais e técnicas para o trabalho, mas superior implicação com a construção de equipes e sua presença em territórios da prática e territórios sociais de vinculação dos serviços de saúde.


			A Educação em Enfermagem é estruturante da própria ciência e profissão nessa área do conhecimento, uma vez que a Enfermagem se instituiu como educação superior, contemplando um segmento de educação profissional de nível técnico representado, no passado, por três subsegmentos: dos técnicos, dos auxiliares e dos atendentes de enfermagem, todos esses subsegmentos, necessariamente, instruídos (formados) por enfermeiros. Segundo a história, a primeira “escola profissional de enfermeiros do Brasil” é de 1890, hoje incorporada à Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, como Escola de Enfermagem Alfredo Pinto. Enfermeiros eram (e ainda são) os responsáveis privativos pela direção de cursos de formação profissional nesses segmentos e deveriam formar em serviço os atendentes para os quais não havia currículo regulamentado. Os enfermeiros, por lei, também devem fazer a educação continuada em serviço da equipe de enfermagem. Os enfermeiros devem fazer a educação de pacientes para o autocuidado e a educação em saúde para a prevenção e promoção da saúde, seja onde for que preencham postos de trabalho, como bem revela a autora ao descrever sua carreira profissional e ocupacional.


			A autora faz especial uso, na reconstrução de suas memórias analíticas e na construção de suas análises contemporâneas, do dispositivo a que designei “quadrilátero da educação na saúde”, popularizado pela publicação de Laura Feuerwerker na revista Physis. O quadrilátero da educação na saúde recolhe “quatro atores sociais” ou “quatro vértices dialógicos”: formação/atores do ensino; gestão/atores de condução de políticas, sistemas e serviços; atenção/atores do trabalho; e participação/atores dos movimentos sociais e/ou do controle social.


			Segundo sua pesquisa, o dispositivo do “quadrilátero” reivindica que processos educativos complexos interroguem, levem em consideração e mobilizem os laços que implicam convergência, divergência ou problematização entre práticas de ensino, práticas de cuidado, práticas de gestão e práticas de participação. É por isso que se pode falar em aprendizagem significativa, educação com poder de transformar as práticas profissionais e didáticas inclusivas da participação, tal como o fez a autora.


			Carla Borges refere a Educação Permanente em Saúde como estratégia para o ensino, que toma, como dimensões interrogativas, a Atenção Básica, a gestão local do sistema de saúde e as instâncias participativas de comissões, conselhos e articulações locais interinstitucionais. Já quanto à enfermagem, inquire o currículo de graduação, descobrindo-o insatisfatório, segundo estudantes do 5º ano, para a atuação na educação permanente em saúde e na atenção básica, tão primárias para o ser enfermeiro. Além disso, o currículo em enfermagem tem sido insuficiente no acesso às atividades teórico-práticas em ambos os desafios do conhecimento.


			O desafio do Quadrilátero da Educação na Saúde não desponta vivenciado nas experiências de Educação Permanente em Saúde e Educação em Enfermagem. Cabe dizer que as Diretrizes Curriculares em Medicina, hoje, se enunciam pelo tripé Atenção, Gestão e Educação, enquanto o debate de reforma das Diretrizes Curriculares em Enfermagem pretende seu antigo tripé, sem a mesma apreensão política do atual estágio de implementação do SUS.


			A tese, aqui em forma de livro, arrola a Reforma Sanitária Brasileira como revolução sanitária, o que estou totalmente de acordo, quando explicita a presença da participação popular e, sobretudo, a instauração do controle social. Devemos acrescentar a inseparabilidade de saúde e política, tornando necessário que análises futuras venham a discutir os modos micropolíticos de exercício do poder, tais como a manutenção de hierarquias, a individualização das práticas e a culpabilização daqueles que estão submetidos ou inferiorizados em relações de autoridade (ou colocados na condição de dever obediência ou de aguardar a prescrição de outro) em lugar de confrontar as posições naturalizadas da supremacia dos saberes e postos de trabalho em saúde.


			Percebe-se a distinção entre epistemologia didático-pedagógica e epistemologia política da Educação Permanente em Saúde brasileira (a distinção com as noções de educação ao longo da vida, de educação do pessoal de saúde, de educação continuada e de treinamento em serviço) quando, na pesquisa de Carla, aparecem listadas instâncias criadas pela política (uma metodologia de ensino não requeria instâncias de gestão da política e do sistema de saúde): Comissão de Integração Ensino-Serviço em Saúde (Cies), Núcleos Regionais e Municipais de Educação em Saúde Coletiva (Nuresc/Numesc), Contrato Organizativo de Ação Pública Ensino-Saúde (Coapes), Rede-SUS escola, Coordenações e Departamentos de Gestão da Educação na Saúde (C/Deges) e Núcleos de Educação Permanente em Saúde (NEPS), entre outras.


			A pesquisa que embasa o livro analisou ensino e política em Educação Permanente em Saúde e suas tarefas na produção de realidades coerentes com as necessidades sociais em saúde, escolhendo a Atenção Básica como cenário altamente relevante, tendo em vista sua atuação de e em proximidade direta com a população. A proximidade é um plano coletivo emergente nas interfaces sistema de saúde — população, serviços — usuários, profissionais — cidadãos, trabalhadores — demandantes. 


			O coletivo diz respeito a um plano de produção da proximidade, composto de diversidades em diálogo. Diálogo supõe escuta, interlocução e construção de elementos novos, respeitosos da proliferação das forças ativas em defesa da vida. Num plano de produção de coletivos, há necessidade de produção de realidades por experimentação. A Educação Permanente em Saúde deve favorecer esse tipo de cenário e produção.


			Gilles Monceau, professor e pesquisador francês, no prefácio de um livro que eu organizei (MONCEAU, 2018, p. 6), destaca que a experiência e a análise de dispositivos multiprofissionais, a Política Nacional de Humanização e a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde brasileiras, constituíram “potência em direção de mudança, protagonismo e inovação”. Para o autor, “a inovação e ousadia possuem uma âncora, no Brasil, que é muito importante para o futuro da saúde e das novas institucionalidades, traçando laços com educadores e pesquisadores de outros lugares do mundo”. Concluindo que “as experiências brasileiras estão, portanto, sob o olhar de todos”. Desde seu olhar estrangeiro e interessado, como relata, “participando de laços com o Brasil”, reconhece nosso esforço por construir mais informação e circulação da palavra em auxílio à análise coletiva “para combater os efeitos de institucionalização na educação e no trabalho na saúde” (MONCEAU, 2018, p. 1).


			O livro da Dr.ª Carla Borges colabora com dados, informação, conhecimento e uma certa inteligência aprendida, ainda em estado de produção, identificada com leitores críticos e destinada a leitores críticos. O grande mérito deste livro é posicionar-se entre profissionais que tecem crítica e se mostram sedentos de construir, inovar e desafiar saberes, poderes e práticas. Deve ser lido para produzir alianças em inovação, construção e desafio em defesa do SUS.


			Professor doutor Ricardo Burg Ceccim 


			É um autor de referência aos estudos da formação de profissionais de saúde. Doutor em Psicologia, mestre em Educação e especialista em Saúde Pública. O professor é líder do Grupo de Pesquisa no CNPq de Educação e Ensino da Saúde, possuindo uma trajetória docente na área de educação em saúde junto às universidades federais do Rio Grande do Sul, do Rio Grande do Norte e Rural do Semiárido. É autor de várias obras no campo das residências em saúde.


			Referência


			MONCEAU, Gilles. Análise coletiva: para combater os efeitos de institucionalização na educação e no trabalho na saúde. In: CECCIM, Ricardo Burg et al. (org.). EnSiQlopedia das residências em saúde. Porto Alegre: Rede UNIDA, 2018. p. 1-8. Disponível em: http://historico.redeunida.org.br/editora/biblioteca-digital/serie-vivencias-em-educacao-na-saude/ensiqlopedia-das-residencias-em-saude-pdf/view. Acesso em: 10 mar. 2023.











			APRESENTAÇÃO


			Esta obra resulta de uma investigação científica finalizada em 2020, realizada em três instituições formadoras de ensino superior em enfermagem, em um município do sul do Rio Grande do Sul. Refere-se à Educação Permanente em Saúde como estratégia para o ensino, com foco na Atenção Primária à Saúde, pois este cenário de práticas propicia, aos graduandos, situações reais que atuam como disparador para que busquem, com o coletivo, alternativas ou soluções para as interrogações cotidianas que ocorrem no interior dos territórios. 


			O livro traz uma análise da compreensão do graduando do último ano do curso de enfermagem sobre o desenvolvimento teórico-prático da educação permanente em saúde na atenção primária à saúde durante a formação, além de investigar conhecimentos desta temática a partir dos currículos e das diretrizes curriculares para os cursos de graduação. 


			A Educação Permanente em Saúde pode ser entendida como um processo de aprendizagem no ambiente laboral, através da problematização, assim, o aprender e o ensinar vão se incorporando ao cotidiano das organizações e ao processo de trabalho. Por este motivo, é vista como aprendizagem significativa, com poder de transformar as práticas profissionais.


			O referencial teórico consiste nas bases da política de educação permanente em saúde e autores como Ricardo Ceccim e Laura Feuerwerker, idealizadores do quadrilátero da formação para a área da saúde, um dos focos deste estudo, e Alcindo Ferla, dentre outros. 


			A pesquisa, descrita qualitativamente, sinaliza a caracterização discente e suas compreensões sobre a educação permanente na atenção primária à saúde. Identifica, também, a conformidade ou não dos projetos pedagógicos do curso investigado com as políticas públicas relacionadas à educação permanente.


			Os resultados foram destacados por meio de quatro tópicos. O primeiro, Educação Permanente em Saúde: constatou-se que há pouca compreensão do graduando sobre a educação permanente em saúde, assim como há restrições no acesso às atividades teórico-práticas, o que potencializa a dificuldade de falar e agir sobre a temática.


			O segundo tópico versou sobre a Avaliação do Currículo de graduação em relação ao processo formativo: a maioria avaliou como insatisfatório para atuação na atenção primária com educação permanente em saúde. 


			O terceiro foi a Atenção Primária à Saúde: foi sinalizado que há falta de caracterização e de valorização das atividades de educação permanente em saúde, além de ações ainda mecanizadas. 


			O último tópico foi a identificação da interação entre os componentes do Quadrilátero da Formação para a Área da Saúde: a pesquisa revelou que os estudantes ainda não conseguem vivenciar esta integração, o que fragiliza a consolidação da educação permanente em saúde, enquanto política pública na saúde. 


			O livro também traz destaques positivos para as atuações dos enfermeiros na atenção primária, entretanto, pontua, também, fragilidades, como: ações mecanizadas, despreparo de alguns profissionais para atuar na atenção primária.


			Neste contexto, o estudo evidenciou que há necessidade de um olhar para o processo formativo do futuro enfermeiro, pois os currículos analisados, de alguma forma, trazem a educação permanente e o alinhamento teórico-prático à problematização, porém, a prática trouxe incertezas, confusão sobre a Educação Permanente na saúde e seus processos, queda na qualidade do ensino para esta temática, marcando um desalinhamento teórico-prático, além da reprodução passiva de conhecimentos por parte do graduando, tanto para profissionais quanto para usuários.
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